CORAGEM DE SER 

“Prestem atenção. Há razões para confiar”

Atualmente, em muitos, o medo condiciona a uma passividade de indiferença ou a uma agressividade extrema. Perto, inúmeros indiferentes; longe, pessoas -bombas. Em um contexto politicamente distanciado, economicamente desigual e religiosamente hostil, o caminho há de ser o de uma coragem restauradora. Se o medo marca tanto a condição humana, a fé nos há de libertar de todo aprisionamento graças à confiança. Assim, há de ser.

Esperança confiante confraterniza a convivência, tornando-nos defensores de direitos básicos: liberdade e igualdade. A situação é adversa, mas nem por isto menos promissora. Política/ econômica/ religiosa/ e ecologicamente vivemos inseguros quanto ao futuro. É como se o fim de tudo estivesse perto, sob o impacto de ameaças a inspirar medo global. Imagens negativas paralisam. Ao mesmo tempo, se fazem apelo.

Constata-se uma incapacidade generalizada de entusiasmar a juventude pelo futuro. Isto tem conseqüências desastrosas para as novas gerações. O imobilismo paralisa. De repente, a juventude é que se torna o grande problema da sociedade? Da Igreja sumiu, em grande número. “Não vos conformeis”, alerta Paulo Apóstolo. Aliás, não cabe a nós o processo de germinação; ele já está em andamento. Escondido, nas dobras da história. É preciso apostar nele. Confiar!

Encarnamos o medo do velho Adão? Temos medo porque estamos desprovidos? Fomos covardes? O rei está nu? Uma voz vem a nosso encontro:”Sou eu. Não tenham medo”. O tempo está prenhe de promessas. “Em novas possibilidades há algo da grandeza de Deus”. Não é justo que nos escondamos sob um horizonte de medo. Afinal, dignidade é coragem, liberdade é possibilidade. Vida é homenageada pela confiança. “Fiquem firmes, levantem a cabeça!”
Cair no desânimo, proteger-se no medo estimulam a violência. O convite é seguir Jesus em sua caminhada por este mundo, desarmando-nos segundo a lógica da solidariedade. Superar o medo pertence ao pacto com a vida, ao compromisso com a cidadania. Ninguém pede de nós que atravessemos a vida em clima de festa, com  uma flor na mão. Há uma dor a curtir, um medo a digerir? Sintamos, então, medo. Somos gente. Nunca paralisemos nossos passos.
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